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Angola tem contribuído muito 
para que a organização missioná-
ria do Espírito Santo se aperfeí-
çoe e expanda. Os milhares de 
contos investidos no Instituto da 
Torre de Aguilha provieram, em 
grande parte, da generosidade e 
da compreensão moral e civica 
dos angolanos ou de organismos 
e pessoas da Metrópole, ligadas 
á nossa Província ocidental. Tam-
bém para ela têm contribuido os 
portugueses do Brasil, sempre 
prontos a colaborarem em todas 
as obras de patriotismo ou de 
benemerência, Até agora, porém, 
sinto que não deram para ela a 
contribuição que lhe devem, to-
das as actividades económicas 
da Metrópole que, em Angola, 
têm mercado para os seus pro-
dutos agricolas ou industriais e 
desse mercado vivem. 

Poucos, pouquíssimos foram— 
que eu saíba—os contributos idos 
directamente da Metrópole, das 
s u a s grandes industrias, da 
sua agricultura organizada e do 
seu comércio com o Ultramar, 
para os missionários do Espírito 
Santo, No entanto, cada nativo 
atraído ao Catolicismo e á civili-
ge para os produtos nacionais. 
Talvez não dessem ainda por is-
so ou nisso não atentassem os 
produtores da Metrópole e os in-
termediários na colocação dos 
seus artigos na nossa Africa; 
mas é assim, não há dúvida. Se 
é, por que não o reconhecer e 
proceder de harmonia ? Obra de 
patriotismo, ela será, também, 
para os seus directos beneficiários 
económicos, fonte de proveito e 
motivo de reconhecimento. 

Isto pensava eu, há dias, quan-
do li numa pastoral do bispo de 
Portalegre, ilustre missionário do 
Espírito Santo, uma referência 
agradecida aos seus diocesanos 
no Brasil que contribuíram, de 
modo considerável, para a cons-
trução do Seminário da diocese. 
No mesmo jornal, encontrei uma 
nota estatística em que um mem-
bro do episcopado católico brasi-
leiro calculava em 50.000 os sa-
cerdotes precisos para um bom 
serviço religioso no Brasil. 
Ninguém Ignora os serviços 

que devem a preservação e difu-
são da língua portuguesa aos sa-
cerdotes nossos patrícios que 
exercem o seu múnus nas paró-
quias dos núcleos portugueses 
nos Estados Unidos, A cada pas-
so chegam reivindicações de no-
vos sacerdotes para as igrejas 
luso-amerícanas da Nova Ingla-
terra e da Califórnia, Sabe-se, 
também, a obra que no Peru e 
em outros países hispano-ameri-
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SABADO, 8 DE DEZEMBRO DE 1956 ESTE N,° FOI VISADO PELA CENSURA 

A PA , R01, 111,  
Festejamos hoje a Padroeira 

Nacional. A Nação inteira sus-
pendeu toda a sua actividade 
profissional, para dedicar-se to-
talmente à consagração da sua 
Protectora. E' dia santificado e 
feriado nacional também. Ho-
menagem e preito de reconheci-
mento dos Portugueses à Pa-
droeira da Nação ! 
Desde os primórdios da re. 

conquista da península ibérica 
aos mouros que este ríncão se 
chama c Terra de Santa Maria>. 
Afonso Henriques, por si e pelo 
reino, proclamou a Virgem sua 
advogada junto de Deus e pres-
tou-lhe feudo e vassalagem, pa-
gando-lhe o tributo anual de 50 
maravedis ( 1.350 reis, oiro). 0 
signo de Maria domina toda a 
primeira dinastia, cuja transi-
ção—a primeira crise grave da 
independência nacional — se faz 
sob invocação calorosa e confia-
da da Mãe de Deus. 0 Magesto-
so mosteiro de Santa Maria da 
Vitória testemunha em Aljubar-
rota o agradecimento nacional, 

Portugal entrou a seguir na 
época das descobertas e conquis-
tas—que novos mundos deram ao 
mundo. 0 começo dessa obra gi-
gantesca deu-se com a tomada 

S• b'>ft••gúi ses,"u€pó•'•Ta ZGlr-
quista, foi a purificação da prin-
cipal mesquita da cidade e a sua 
consagração a Nossa Senhora. 
A maior glória nacional é a 

acção dos portugueses de qua-
trocentos e de quinhentos, inicia-

sa MIA 

A 1 oi L 
da para a expansão da fé. Que 
essa colossal gesta se fez sob os 
auspícios da Virgem mostra-o 1 

Maria dé Belém, levantado em 
preito de reconhecimento a Nos-
sa Senhora, 

0 arrefecimento das virtudes 
tradicionais, consequência da eu-
foria da época, provocou-nos a 

penumbra da História Nacional, 
que é o lapso de 1580 a 1640. 
Mas a restauração, proclama-

da nesse glorioso 1.° de Dezem-
bro, fez-nos voltar novamente 
para a glória nacional, uma vez 
mais com a protecção da Virgem, 
E o reconhecimento régio e do 
país surge com a eleição de Nos-
sa Senhora da Conceição como 
Defensora e Protectora de Por-
tugal e seus domínios, procla-
mada em carta de lei de 25 de 
Março de 1646 e solenemente 
jurada nesse mesmo dia. 
0 culto de Nossa Senhora vai 

a toda a parte onde está um co-
ração português. Em todas as 
terras nacionais há um templo 
ou um altar consagrado à Mãe 
de Deus. 

E, caso curioso, foi precisa-
mente numa das épocas mais 
desfavoráveis à vida religiosa do 
país que o culto de Nossa Se-
nhora mais se desenvolveu e a 
ponto de ter retumbância mun-
dial : 

FÀTIMA — esse aviso solene 
e grave ao mundo desvairado — 
ou emendas os passos errados e 
fazes penitência, ou sofrerás os 
horrores de uma nova guerra, co-
mo jàmaís houve! 

mos e sobreviveremos, ou con-
tinuamos nos mesmos erros e 
seremos destruidos 1 
FÀTIMA — já a ouvimos e en-

tendemos ? L, A. 

0 .NOSSO SEGREDO  
Pelo n R. M. n C7 U T 

Falando na ultima Assembleia Geral das Nações Unidas, acêrca dos permanentes anseios de Paz 
do povo português e da contribuição sempre prontamente dada por Portugal á solução pacífica dos conflitos, 
pela arbitragem, pela negociação, pela tróca de ideias e opiniões, pelo respeito dos tratados, o Snr. Prof. 
Dr. Paulo Cunha, ilustre Ministro dos Negócios Estraugeíros, pôs em relévo as razões e fundamentos desta 

nossa atitude quando disse; 
«Desejo frízar um facto que é essencial para compreender Portugal na sua verdadeira configuração; 

a vocação da unidade. Abraçamos nos nossos territórios populações de raças, de ringues e de religiões 
diferentes. Pois bem; desde há séculos que todas essas populações constituem uma só unidade nacional, 
homogenea onde não existe qualquer descriminação sob pretexto de raça ou de local de nascimento, de 

statuto Nacional, E de pais para fi-
côr, ou qualquer outra. São todos portugueses integrados no mesmo E 
lhos através das gerações esforçamo-nos por desenvolver em todos o mesmo sentimento e o mesmo ideal 

da Pátria Portuguesa. Felizmente que assim é: 
Com efeito nestas palavras do Snr. Ministro dos Negócios Estrangeiros está dado plenamente o 

segredo do País que, pode dizer-se, desde sempre vimos usufruindo, uma contribuição para a Paz Geral 
que o Mundo deve agradecer-nos. A nossa vocação da unidade, a igualdade de direito, como de deveres 
que gozam todos os portugueses, de todas as latitudes, religiões, c8res ou raças têm sido efectivamente a 
verdadeira e certa rasão do nosso triunfo no mundo deste tempo, quase poderemos, com verdade, acres-

centar no Mundo de todos os tempos. 
Na hora em que tão graves e fundas divisões se erguem, já não dizemos entre povos e nações 

diferentes, mas entre gentes que se albergam e aconchegam sob a bandeira da mesma pátria, a unidade 
do povo português que se estende e reparte pela lonjura de quatro continentes erevendo-se nas águas de 
três dos maiores oceanos constitue um exemplo e uma lição em que muito e muito têm que aprender 
todos os que quizerem deter-se na apreciação do grande facto. 

A nossa admirável e indestrutível unidade não pode, pois, deixar de ensinar e muito, a todos 
quantos quizerem caminhar seguramente pelos trilhos da Paz segura. 

MISSIONARIOS 
canos têm realizado, sobretudo 
no sector de educação e de ensi-
no, os milhares de padres espa-
nhóis que, servindo as nações 
em que trabalham, servem, sem 
dúvida, o espírito e.a influência 
da hispanidade. 
Tudo isto me confirma na con-

vicção de que não é apenas reli-
giosa—o que já seria muito—a 
função dos sacerdotes católicos e 
muito menos a dos missionários 
portugueses, fora da Metrópole. 
Se na América do Norte os sa-
cerdotes portugueses, ao mesmo 
tempo que servem a religião ca-
tólica, são, também, agentes de 
difusão da nossa lingua e da ex-
pansão da nossa cultura, os nos-
sos missionários são em Afrfca 
tudo isso e mais obreiros do 
nosso civismo e até agentes in-
directos da introdução e expan-
são dos próprios produtos nacio-
nais, Imagino o que seria para a 
Comunidade luso-brasileira a fi-
xação no Brasil de padres portu-
gueses em número de metade 
pelo menos dos sacerdotes que 
o seu episcopado julga iudispen-
sável ao serviço da igreja. Apre-
cio, em todo o seu significado e 
alcance, o informe de que o car-
deal arcebispo do Rio de Janeiro 
,pAha êo)•çji&4p:p••1.? •,•,t•x•Jas 
e mais ainda de luso-brasileiros, 
sacerdotes nossos. Os portugue-
ses do Brasil, auxiliando o Ins-
tituto Missionário da Torre de 
Aguilha e mesmo os seminários 
diocesanos—como o de Portale-
gre—estão trabalixando pela ex-
pansão do luso brasilismo. 
Se povoar Angola de portu-

gueses é obrigação nom,sa e con-
veniência do Brasil, que precisa 
de ter na margem do Atlântico, 
fronteira ao seu litoral, terra de 
gente portuguesa, não há dúvida 
de que a obra de cristianização 
e civilização, realizada pelos mis-
sionários portugueses na Africa 
ocidental, importa directa e fun-
damentalmente áComunidade lu-
so-brasileira, Sem dúvida que, 
auxiliando essa obra, os portu-
gueses do Brasil fazem assumir 
á sua benemerência um dos as-
pectos mais valiosos e prestigian-
tes, Auxiliar a difundir o ensino 
e a cultura em Portugal e no 
Brasil tem sido um dos impul-
sos tradicionais do altruismo dos 
nossos que além-mar triunfaram. 
E'-lhes possivel ir mais longe. 
Com alegria, os vejo ir. Neste 
fecho de crónica, seja-me lícito 
lembrar esse generoso Adriano 
Seabra que ao mesmo tempo que, 
como seu primo Ricardo e seu 
sócio Américo Breia, contribuiu 
largamente para os estudos mis-
sionários do Espírito Santo e pa-
ra a preparação de novos sacer-

BEIJO E PERDÃO 
---a minha Mãe, exemplo de Mães. 

Iria da Mãe! Aqui estou, também, 
D'amor a trasbordar o coração, 
para depor, humilde, em tua mão, 
O beijo que mereces minha Mãe. 

Mas tu mereces mais, mereces bem 
Do nosso afecto eterna gratidão, 
Porque f ôste da Mãe doce expressão, 
Sabido sê-la tens como ninguém 1 

Por isso eu me prosterno óh Mãe querida, 
(Da minha devoção a Santa tida 
Como a mais Santa dentre as Santas, sim), 

E que aceites, eu peço, em contríÇão, 
Pleno de humildade o meu perdão, 
Pelo que tu sofreste, óh Mãe, por mim. 

Lx. No dia da Mãe A. Marques de Azevedo 

VISITA MINISTERIAL 
A BARCELOS 

No dia 5 do corrente, veio em 
visita oficial ás Casas de Assis-
téncfa desta cidade o Ex.m° Sub-
secretário de Estado da Assis-
tência Social, Snr. Dr. José Gui-
lherme de Melo e Castro, que se 
fazia acompanhar do seu Secretá-
rio e dos Snrs. Governador Civil 
do nosso Distrito, Presidente da 
Camara de Braga, Comandante 
da P. S, P. de Braga; Provedor 
da Santa Casa de Braga; Director 
do I, N. A, aos Tuberculosos; De-
legado de Saude de Braga; Se-
cretários dos Snrs. Governador 
Civil e Presidente da Camara de 

(Continua na 3.a página) 

Estrelas; arco-íris, arrebois, 
Planetas, trovões, bólidos, luar, 
Satélites, cometas, nuvens, sóis : 
—Maravilhas no cosmos a brilhar; 

Plantas, animais, águas, paióis, 
Palácios, catedrais, barcos no mar, 
Máquinas, lampadários, faróis: 
—O mundo inteiro, em paz, sempre a girar; 

Papa, reis, ricos, pobres, leigos, curas, 
Santos, anjos, Incriado, criaturas, 
Em cor, som, fé, saber, dor, alegria; 

Entoal um hosana de árias puras 
Que cante hoje e nas eras mais futuras, 
Ara Terra e no Céu : a Olória a Maria> l 

José Rodrigues de Sousa 
Rubiães 



CINE-TEATRO Gil VIGENTE INTR A - MUROS  CONTO AM 10H FESTAS DE ANOS 
<Transcorre hoje a data natalicia do Sr, Comendador Manuel de 

Azevedo Falcão, Vice-Cônsul de Portugal em Niterói e figura altamente 
admirada .e querida em todos os circulos sociais desta Capitai. Com 
um passado de brilhantes e meritórios serviços prestados á nossa 
cidade e, particularmente, á colónia luza, da qual é legítimo, e incon-
fundível representante nos seus 
maiores interesses vinculados á 
grande pátria amiga, o distinto 
e venerando aniversariante se 
impõe cada vez mais ao aprê-
ço e á admiração dos nfteróien-
ses, pelos seus atributos] per-
sonalíssimos ele perfeito «gen-
tleman> e diplomata eméríto, 
que os anos se encarregam, 
cada dia, de fixar com maior 
brilho e eficiência, 

Rotariano nato, por indole e 
convicção, o Consul Azevedo 
Falcão cooperou decisivamente 
para o progresso e engrandeci-
mento desta cidade no ramo 
das suas actividades profissio-
nais, daí a data do seu aniver-
sário se transformar numa efe-
méride das mais gratas e fes-
tivas para õ coração da enor-
me legião de amigos e admira-
dores, que irão comemorá-la 
como um dos acontecimentos Comendador Manuel Azevedo Falcão 
que pertencem à gloriosa e 
imperecível fraternídade luzo-brasileira, 

—Transcorre hoje a data natalicia do Dr, Rubens Falcão, Secre-
tário de Educação e Cultura do Estado, membro da Academia Flu-
minense de Letras e figura de alto relêvo dos circulos sociais flumi-
nenses. Pelos seus atributos pessoais, de carácter e coração, o ilustre 
aniversariante conquistou um lugar de grande destaque na vida pú-
blíca do Estado, particularmente no meio do professorado, 

0 funcionalismo da Secretaria de Educação e grande número de 
amigos e admiradores prestar-lhe-ão na grata efeméride, ás 12 horas, 
no seu gabinete de trabalho, uma expressiva homenagem, com a ade-
são de quantos se acostumaram a admirá-lo e a querer-lhe bem». 

. 

N. R,-0 que se acaba de ler, é transcrito dum Jornal que se 
publica no Brasil e que «0 BARCELENSE» faz suas estas palavras, 
porque se referem ao ilustre Conterrâneo e amigo, Snr. Comendador 
Manuel de Azevedo Falcão e a seu filho, Snr. Dr, Rubens Falcão que, 
no dia 10 de Novembro, tiveram as suas Festas natalicias. Parabens. 

dotes portugueses, criou, nas es-
colas de New Bedford, prémios 
anuais avultados para os melho-
res alunos,—portugueses ou bra-
sileiros—de língua e literatura 
portuguesa. 
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Obra das Mães pela Educação 

Nacional 

0 " DIA DA MÃE' 
Ao aproximar-se a «Semana 

da Mãe> que este ano será a 
XIX e decorrerá, como habitual-
mente, de 8 a 14 de Dezembro, 
voltamos a lançar o nosso apelo 
a todos os que privam com crian-
ças—o pai, os irmãos, os paren-
tes, os professores—, para que 
no espírito delas despertem e 
animem o desejo de prestarem 
a sua Mãe uma carinhosa home-
nagem de amor e veneração, 
Que no «Dia da Mãe»-8 de 

Dezembro—seja preparada em 
cada lar a secreta « conspiração> 
do resto da família para que a 
Mãe, rainha desse lar, tenha a 
surpresa de se ver «glorificada» 
numa apoteose de ternas lem-
branças, de flores e de carícias, 
pelos filhos que a rodeiam, e 
particularmente lembrada pelas 
palavras remetidas de longe, pe-
los filhos que tenha ausentes. 
Que também as Mães faleci-

das naquela data sejam comovi-
damente lembradas, com o su-
frágio de uma oração, 
E assim, na alma das crian-

ças, como também na dos adul-
tos mais desprendidos do amor 
filial, esta exaltação da Mãe con-
tribuirá, sem dúvida, para afer-
vorar esse amor, que sendo o 
mais dignfficante da vida, é, por 
isto mesmo, um dos maiores 
esteios da unidade e da felicida-
de da família, 

A Presidente 

ANUNCIAR EM «O BARCE-
LENSE», E' TER A CERTEZA 
DA VENDA DOS PRODUTOS 
ANUNCIADOS, EXPERIMEN-

TEM E VERÃO... 

Virgem Peregrina 
E' hoje, ao fim da tarde, que a 

Virgem Peregrina, sai do seu 
Santuário na Franqueira, para 
iniciar a romagem por todas as 
freguesias do concelho de Bar-

do, por Carvalhal, onde permane-
ce até o domingo, 16 de Dezem-
bro, Neste dia, a veneranda Ima-
gem segue em procíssão de Car-
valhal para Milhazes, 
A romagem continua pelas ou. 

tras freguesias e pela ordem se-
guinte, Gilmonde, Fornelos, Vila 
Seca, Barqueiros, etc. 
Oportunamente daremos o com-

plemento do itinerário, 
Na Igreja paroquial de cada 

freguesia far-se-á a novena da 
Virgem Peregrina, que termina 
com o hino de Nossa Senhora da 
Franqueira, cuja letra e música, 
são da autoria do Snr, P.e João 
LfmaTorres,distinto,,Musicógrafo, 

Eieìçães aaSaniaEasa 
Amanhã, dia 9, das 10 às 12 

horas, realizam-se as eleições 
dos Corpos Administrativos da 
Santa Casa da Misericórdia, des-
ta cidade. 
Ao Ex.— Governador Civil, foi 

presente uma única lista de can-
didatos, cuja composição é como 
segue s 

Mêsa da Assembleia Geral 
Presidente, Dr, Manuel Baptis-

ta de Lima Torres; 1,° Secretário, 
João Landolt de Sousa e Více. 
-Secretário, António Moreira. 

Mêsa Administrativa 
Provedor, Dr. Mário Miguel 

Gândara Norton; Vice-Provedor, 
Dr. Manuel Alberto Rodrigues de 
Faria; 1.° Secretário, Cândido da 
Cunha e Vfce-Secretário, José de 
Sousa Araújo Torres, 

Mesários 'efectivos—Padre Ro-
drigo Alves Novais (Arcipreste), 
Augusto Faria de Fígueiredo, Cu-
pertíno José da Silva, José Go-
mes de Sousa e Miguel de Matos 
Graça, 

Mesários substitutos—António 
Tavares Fernandes, Emídio Joa-
quim Rodrigues, João Rodrigues 
Monteiro, Manuel Santos Pereira 
e Sérgio Silva, 

Definitório 
Dr, José da Graça Faria Júnior, 

Joaquim Macedo Correia e Antó. 
nio Vasconcelos do Vale. 

FARMACIA DE SERVIÇO 
Amanhã, está de serviço a 

Minha Farmácia, 

Hoje e amanhã, ás 15,30 e ás 
21,30 horas, haverá neste cinema 
quatro sessões para exibição do 
filme continuação do já exibido 
«FILHOS DE NINGUEM>, mas 
mais sensacional e humanos 

ANJO BRANCO 
A alucinação de um homem 

destruido pelo destino. Com Ame-
deo Nazzari e Yvonne Sanson, 
realizado por Rafaelo Matarazzo, 
o mestre dos filmes sentimentais. 
—Na próxima quinta-feira, 13, 

ás 21,30, será exibido o filme 
dramático e emocionantes 

A LOUCA 
A história de uma mãe enlou-

quecida, com Líbertad Lamarque, 
a estrela brilhante de tantos exí-
tos, Produção mexicana, Todos 
estes espectáculos são para adul-
tos, maiores de 18 anos. 

IMACULADA CONCEIÇÃO 
Amanhã, á noite, no Salão de 

Festas do Circulo Católico de 
Operários, realiza-se uma luzida 
sessão solene em honra de Nossa 
Senhora da Conceição, Excelsa 
Padroeira de Portugal. Fazem uso 
da palavra dois distintos orado-
res e, no final, haverá a costu-
mada parte recreativa, 

ADELINO LOPES dos SANTOS 
Por lapso, dissemos que, este 

nosso amigo e ilustre conterrâ-
neo, importante Negociante no 
Porto, se encontrava doente,quan-
do gosa de perfeita saude, o que 
gostosamente registamos.Que nos 
desculpe, pois, a má informação, 

BEM HAJA 
0 «anonimo, de todos os me-

ses entregou-nos 10$00, sendo 
contemplados., J, Bravo, S, E„ 
M. C. e Preto, 

PARA MONTEMOR-O-VELHO 
A convite do Ex,m° Presidente 

da Camara de Montemor-o-Velho, 
encontra-se naquela vila o nosso 
amigo, Snr. Francisco Cordeiro 
e Silva, estimado Armador de 
Vilar de Figos, onde foi fazer as 
ornamentacões das Iorejªs de S. 
Festas em honra dà Imagem Pe-
regrina de Nossa Senhora de 
Fatima, que se realizam desde o 
dia 9 a 16 do corrente, 

Este hábil Armador tambem 
foi encarregado de ornamentar o 
Salão Nobre da Camara de Mon-
temor e diversas Tribunas. 
As nossas felicitações. 

PELA IMPRENSA 

«Rodoviária» 
Com um interessante número 

ilustrado, este nosso prezado ca. 
marada, que se publica em Lis-
boa, festejou a passagem do seu 
1.° aniversário. 

«Rodoviária>, é uma bela Re. 
vista que se impõe pelo seu lin-
do e artistico aspecto gráfico, bem 
como pela sua excelente Colabo-
ração. Para o seu ilustre Dire-
ctor, Snr. M. Oliveira Santos, as-
sim como para os demais coope. 
radores, vão as saudações de «0 
Barcelense», 

«Escola RemoFada» 
Embora tardiamente, do que 

pedimos desculpa, felicitamos to-
dos os que trabalham no nosso 
ilustre confrade—«Escola Remo-
çada ,, interessante quinzenário 
que se publica em Braga e é 
Jornal dos «Professores Novos»de 
todas as Idades, por, em 15 de 
Outubro, entrar no seu 13,° ano 
de vida, 

«O Eco de Estremoz> 
CO BARCELENSE, felicita o 

incansável e digno Director deste 
excelente semanário, Snr, Adria-
no da Conceição Mota, pela pas-
sagem do 48.° aniversário do seu 
magnifico Jornal, ocorrido no dia 
11 de Novembro, 

«0 Desforço> 
E' com o maior entusiasmo 

que, hoje, saudamos a Ex.ma Snr,' 
D. Isaura Lusitana Pinto Basto, 
ilustre Jornalista e prestimosa 
Directora e Editora do nosso ve-
lho e amigo camarada «0 Des-
forço, intemerato defensor da 
sua linda e progressiva Terra— 
Fafe. 

E' que este bem redigido Jor-
nal, no dia 29 do mês último, 
entrou no 63." ano de vida, e sa-
be Deus com que dificuldades, 
porque, nos tempos que decorrem 
para se «sustentar» um hebdo-

REFLEXO DE SOMBRAS 

ccoisas que se encontram no cê*Sto aos 
meus papeis neihos» 

(Documentos interessantes cujas copias são dignas de registo) 

«PARA SUA MAGESTADE A RAINHA» 
Senhora s 

«A Camara Municipal do concelho de Barcellos o leva ao conhe-
cimento de V. Magestade Fidelissima a Representação adjunta, diri-
gida á mesma Camara pelo Comissário de Policia na freguesia de 
Goios Manuel da Silva Pereira, Queixa-se este Comissário, de que o 
Juiz Eleito Substituto do Juiz de Direito deste julgado o condenára 
numa multa pecuniarfa em audiencia de Policia Correcional, pelo mo-
tivo de ter faltado na escolta destinada a acompanhar o correio desta 
vila, o contingente, que está a cargo do Recorrente; não atendendo o 
Juiz Substituto aos justificados motivos, que ocasionarão aquela falta, 
e a impossibilidade, em que o Recorrente se achava de poder remo-
ver êsses motivos, pelas razões, de que na representação poderá, 
acrescendo que o Juiz Eleito substituto do Juiz de Direito naquele 
procedimento ultrapassara a raiz de sua jurisdição, circunstancia no 
art.' 5,0 da Carta da Lei de 30 de Abril de 1835 e Portaria de 23 de 
Janeiro de 1836. Esta Camara, Senhora, deve confessar, que o Comis-
sário Recorrente é um dos mais probos, e mais exactos deste Munici-
pio, fazendo-se digno, em vez de castigo, de todo o elogio pela grati-
dão inteireza, e interesse, com que constantemente se conduz no de-
sempenho das incumbencias a seu cargo, máximo em tudo que influe 
e contribue para a tranquilidade, segurança, e boa policia dos povos. 
Desejará esta Camara que em casos daqueles, êstes empregados não 
fossem de tal arte considerados da linha de um Reu, mas sugeitos a 
correcção de outra ordem, e sob outros, transites, pois que do contra-
rio os homens de probidade fugirão a éstes empregos de policia, como 
quer praticar o Recorrente ressentido do vexame, que passara, e a 
Camara não encontrará, a quem possa confiar os mesmos empregos, 
As rondas, ou caravanas mandadas para fazer na estrada do transito 
do correio nas noutes da sua passagem pelo modo que estão estabe-
lecidas, pesão só nos povos das freguesias limitrofes da mesma estra-
da, aos quais se tornão demasiado pesadas, e incomodas. A Camara 
desejara tambem, que este serviço fosse mais bem distribuido. V. Ma-
gestade sobretude Mandará,, o que for justo. Barcelos em Sessão da 
Camara de 25 de Junho de 1836,. 

Francisco Cardoso e Silva (Z) 

11 sacrificah Hungria 
Mães que acarfciaís os fihos 

com a ternura do vosso Amor, 
lembrai-vos que os portugueses 
vos acompanham para honra da 
Pátria querida, vivendo o pri-
meiro milhar sob a égide da glo-
riosa Bandeira 
das Quinas,pois 
desde a primei-
ra hora foi sem. 
Santa Tlar`ra, Ó 
seu lêma sa-
crossanto, Os 
portugueses,um 
por todos e to-
dos por um, es-
tão prontos a 
auxiliar-vos, Ro-
gai a Deus por 
nós, assim como 
rogamos p o r 
vós. Ajudai.-nos 
a vencer o fni-
migo comum— 
o negregado 
cornuaismo que 
também nos 
ameaça. A Cruz 
Vermelha Inter-
nacional e a Ca-
ritas estão sem-
pre ao vosso la-
do, prontos a 
auxiliar-vos. 

Muitas Dio-
ceses, no mun-
do inteiro estão 
a pedir p o r 
VOS. 
0 Cardeal Pa-
triarca de Lis-
boa, para cor-
responder a um 
apêlo de S u a 
Santidade, de-
terminou que se 
fizessem préces 
públicas na sua 
Diocese. 

Muitos Prela-
dos tem-lhe se-
guido o exemplo 
em diferentes 
épocas. Todos 
estão convosco 
e com o Cardeal 
Mártir da Hun- — 
gria desde a primeira hora, Fízeram-no passar pelas mais horriveis 
torturas, mas perdoou a todos, á semelhança do Divino Mestre, Maria, 
nossa Mãe, não pode coexistir com o pecado, Meditamos nos seus 
divinos Mistérios, ELA hade salvar-nos e hade salvar a Rússia segun-
do a promessa feita a um dos videntes de Fátima, á Lúcia a cumprir 
em 1960, «Podem passar os ceu e a terra, mas as minhas promessas 
jamais hão de passar>, Prof, Matias Martins Fernandes 

BRIGADEIRO DA ARMA DE 
ENGENHARIA, SNR. FRAN-
CISCO FILIPE CARAVANA 
Este nosso ilustre Conterrâneo 

e respeitável Amigo, regressou 
de Ponta Delgada, onde foi em 
Serviço Profissional, S. Ex.a en-
contra-se na sua Casa do Porto. 

CONDE DE VILAS COAS 

No dia 3 do corrente, fez cinco anos que a Mor-
te levou para a Eternidade a alma deste prestigioso 
Barcelense e heroico Combatente das Campanhas 
de Africa, e que foi ilustre Colaborador deste Jornal. 

Como recordar é viver, hoje, relembramos a 
memoria dEsse grande Homem a quem Barcelos 
tão relevantes Serviços deve. 

madario, é preciso ser-se muito 
«carola» pela sua Terra e não 
«fazer caso» dos maldizentes, que 
os há em todas as localidades, 

«Flor do Tarnega» 
No último sábado, dia 1, este 

nosso estimado camarada, que se 

publica na donairosa vila de 
Amarante, completou 71 anos de 
existência, motivo porque envia-
mos felicitações ao seu velho 
Director e nosso amigo, Snr, 
Pedro Carneiro, acerrimo defen-
sor da sua Dama—Amarante, 

1 

Jorge do Lívia, sabe 
Deus como, d!dependura-
das nas fraldasnte de Airó 
—QUINTORIismitidas de 
muitas geraçò 

Situadas aos Paços 
dos Senhores•urados— 
TORRE VELi de dificil 
amanho, masáo que seus 
avós eram oh a pagar ao 
directo senhA ia muito 
alem da obra« correr o 
montado, levdo o neces-
sário de vexe cães, na 
companhia doou seu mor-
domo. 
Embora vffiram os pei-

tos orgulhos-rem enver-
gado a coira 

Jorge era época dife-
rente. 
0 sangue i' que herda-

ra, tinha adomaquele am-
biente de tn, solidão da 
encosta. He:trabalhador 
com pouco sa. 
0 bácoro .,m cancelas 

e cevado aadubava-lhe 
as couves de apresigava-
-lhe os dom: 
0 milho (!colhido nas 

leiras e moi- passos, ora 
no alto do (a no ribeiro 
de Martim, •1he o forno 
de loira brc: 
Nunca lhrtado, graças 

a Deus, sob+a da maceí-
ra coberta ia de linho, 
a tora na L- de caldo, o 
naco da brasa da água-
-pé. 

Só lamevoder sacar 
a estiça N da porta, 
uma pinga;âdo de lhe 
tirar o cha anelada dês-
se verdas:ar na malga 
vidrada ecuma cocLea, 
isso sim, veias do cor-
po e obri*a a repetir 
estalinhos céu da boca; 
mas havÍaigar o fôro a 
Vilar, a dêror dele. Lo-
go só por: 
Em tas` quando 

a tibornia: 3, deixava 
ver o fuc um píchel 
du água T , 

vassada piso borreto da 
Pousa, en•com tarraça-
das as g•sequidas de 
tanto mou,: 
Uma ve;Du a família 

estava aqua o cirurgião 
de Sequiaãe tinha tra-
tado uma com mel e 
agriões cosinza-o Deus, 
lá entendi:;e não salva- I 
ra com carde mostarda 
e escalda.;inza a sua 
companheira pleura, é 
porque Dei servido. 

Mais ta,) lhe apare-
ceu a gasitou cautela 
(com os bealdos de ga. 
linha, e lá lade e o di-
tado «nuncmal a nin-
guém». Pese sentisse 
a modos enEhá de erva 
cidreira. j 

Passavauns anos e 
até substitfra por um 
meio qual bagaceira, I 
que não deizia desgas. 
tar melhor s 

—Cada citar de si 
mesmo. li 
Lá bebia botica é a, 

que não incho. q 
Assim r não fâra a 

pensão, Ontaria, d; 
(Continua! Encoirado 

BAPDOS 
Na Igrerecebeu as 

águas lusl,3ptismo um 
filhinho dmigo, Snr. 
Arménio (. recebeu o 
nome de béri1 para-
nínfando a.aria de Fá. 
tima Ferrea Correia e 
o Snr. AntPereira, 
—Na l,larcelinhos, 

baptizou-seno, filho do 
Snr, Carloda Costa, a 
quem foi d de Antónío 
Carlos, Senadrinhos o 
nosso amiÁPente Antó-
nío Manuel: sua dedi-
cada Espose Clementí. 
na da Silva)urana, 

AL'C U•N TES 
Prefirana 

CASASAUX 
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COM KHAU VC 1; 
Pox. retem... 

Jorge do Mia, sabe 
Deus como, despendura-
das nas fraldas de Airó 
—QUINTORI(iitidas de 
muitas geraçõ? 

Situadas alas Paços 
dos Senhores úrados— 
TORRE V ELHde díficíl 
amanho, mas ;que seus 
avós eram obipagar ao 
directo senhoria muíto 
alem da obrig correr o 
montado, levao neces-
sário de venatães, na 
companhia do seu mor-
domo, 
Embora vilõp os pei-

tos orgulhosos enver-
gado a coira. , 

Jorge era Boca dife-
rente. 
0 sangue gize herda-

ra, tinha adorr•uele am-
biente de tratlidão da 
encosta. Honhalhador 
com pouco se 
0 bácoro cr- cancelas 

e cevado a )bava-lhe 
as couves do ,resígava-
-lhe os domiri 

f 0 milho temido nas 
leiras e moíddssos, ora 
no alto do Calo ribeiro 
de Martim, ej o forno 
de loira broa: 
Nunca lhe 0, graças 

a Deus, sobrela cnacei-
ra coberta p,de linho, 
a tora na farte, caldo, o 
naco da broa: da água-
-pé t 

Só lament er sacar 
a estiça ac da porta, 
uma pinga 'ido de lhe 
tirar o chapelada dês-
se verdascopa malga 
vidrada eng• codea, 

or isso sim, cs do cor-
po e obrigava repetir 
estalinhos cda boca; 
mas havia o fôro a 
Vilar, a décikele. Lo-
go só por `- 
Em tart• quando 

a tibornia • deixava 
ver o fun1Tsm pichnl 
•1G du2a -' .vr`d trds- tr ••••• 1e -.t..••} •_ 1'.i 

vassada parárreto da Ü  
Pousa, enchi tarraça-
das as goejidas de 
tanto mourei 
Uma vez 1 família 

estava aquarcirurgião 
de Sequíadehnha tra-
tado uma m mel e 
agriões cosic%o Deus, 
lá entendido ião salva-
ra com catapurostarda 
e escalda-péi a sua 
companheirapleura, é 
porque Deustrvido. 

Mais tardêe apare-
ceu a gastriá cautela 
(com os bebÍos de ga-
linha, e lá v,4e e o dí-
lado «nunca al a nin-
guém». Parai sentisse 
a modos enfâhá de erva 
cidreira. i 
Passava bes anos e 

até substituía por um 
meio quarte>agaceíra, 
que não desfia desgas. 
tar melhor. 
—Cada War de si 

mesmo, j 
Lá bebem botica é 

que não metro. 
Assim visão fôra a 

pensão, outrtaria, 
(Continua) Encoirado 

B A P 1 0 S 
Na Igreja;cebeu as 

águas lustra¡tismo um 
filhinho do igo, Snr. 
Arménio Correcebeu o 
nome de Mabio, para-
ninfando a ntia de Fá-
tima Ferreir, Correia e 
o Snr. Antórëreira. 
—Na Igrercelinhos, 

baptizou-se b, filho do 
Snr. Carlos á Costa, a 
quem foi daéle António 
Carlos. Serviidrinhos o 
nosso amígoaente Antó-
nio Manuel sua dedi-
cada Espose; Clementi-
na da Silva lurana, 

Prefiram ; 
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V ITA MINISTERIAL A BARCELOS 
(Continuação da 1,° página) 

Braga e Médicos da mesma ci-
dade, 
0 ilustre Visitante chegou às 

15,30 horas junto do Hospital da 
Misericórdia, onde foi recebido 
pelos Snrs, Dr, MárioNorton, Pro-
vedor da Misericórdia; Dr. Luís 
Novaes Machado, Presidênte da 
Camara Municipal; Francisco Jo-
sé Monteiro Torres, Vice-Presi-
dênte da CamaraéVereadores;Dr, 
Euripedes Eleazar de Brito, Pre-
sidênte da C. C. da União Nacio-
nal; Dr. Manuel Alberto R. de Fa-
ria, Vice-Provedor da Misericor-
dia e Mesáríos; Dr. Francisco Ro-
drigues Torres, Director Clínico 
da Misericórdia, e todos os. Mé-
dicos e Médicas da mesma Casa 
Hospitalar; Dr. Manuel Alves do 
Vale Lima, Director do Pavilhão-
-Abrigo para Tuberculosos; Dr. 
José A. Machado, Subdelegado 
de Saúde; Dr.a D. Georgina Cor-
reia, Directora do Lactário da 0. 
M.; Dr. Aires Duarte, Director 
da Associação H, D. de San-
gue; Sacerdotes, Representantes 
da Casa de S. João de Deus, do 
Seminário do Espírito Santo da 
Silva, do Instituto de La Salle, 
Bombeiros de Barcelos e de Bar-
celinhos, Senhoras da Conferência 
de S. Vicente de Paulo de Barce-
los e de Barcelinhos, Casas dos 
Rapazes, Casa de Santa Maria, 
Recolhimento do Menino Deus e 
Franciscanas Míssionárias de Ma-
ria de Arcozelo; Forças Vivas de 
Barcelos e mais de 500 crianças 
das Instituições de Assistência 
local. 
Uma criança da Casa de Santa 

Maria,entregou uma `lembrança» 
e um ramo de flores ao Ex.` 
Sub-Secretário, outra criança do 
Recolhimento, pronunciou o se-
guintes 

«Ex.m° Senhor Subsecretário 
Com que prazer vimos hoje aqui 

desejar a V. Ex.a as boas vindas a 
esta linda terra de Barcelos. 

Quanto gostaríamos de lhes po-
der desejar na nossa Casa, mas 
sabemos que isso não será possi-
vel, E dizemos < nossa Casa» por-
que é tal o carinho que nas ro-
deia e a amizade que nos une 
umas ás outras que dir-se-ia ha-
bitarmos verdadeiramente o nos-
so lar. 
Pena é Senhor Subsecretário 

que ela esteja tão velhinha,. Mas 
das suas quasí ruirias, devido á 
bondade de V. Ex.a ressurgirá 
uma nova Casa, bem acolhedora, 
onde nós teremos mais probabili-
dades de melhor nos formarmos 
e assim,poderemos ser mais uteís 
á sociedade. 
Um vibrante muito obrigadas 

sai dos nossos corações junta-
mente com as orações mais fer-
vorosas Aquele que prometeu que 
recompensaria todo o acto feito 
aos mais pequenínos dos seus. 
Que Deus o recompense Ex.m° 

Senhor Subsecretário, cem por 
um, é o nosso grande desejo. 

Viva o Senhor Subsecretário, 

Depois, o Ex.' Subsecretário 
e ilustre Comitiva, dirigiram-se 
ao Pavilhão-Abrigo para tubercu-
losos, que está anexo à Santa 
Casa, S, Ex.a ficou muito bem 
impressionado com o novo Pavi-
lhão-Abrigo, felicitando a Mesa 
da Misericordia por tão prestimo-
sa Obra de Assistência, 
0 Snr. Dr. Mário Norton, ao 

despedir-se do ilustre Hospede 
de Barcelos, agradeceu-lhe a vi-
sita e, o Ex.m° Subsecretário, em 
breves palavras, disse que não 
tinha nada que lhe agradecer,por-
que a Santa Casa de Barcelos 
nada lhe devia naquela obra que 
acabava de, solenemente, inau-
gurar, mas, sim, ao Governo da 
Nação, especialmente ao Minis-
tério do Interior. 

Palmas, muitas palmas, subli-
nharam as palavras dos dois pres-
timosos oradores, 

•0 BAKELE SC» DESPOHTIVO 
v lz•Rxn 2.1--00M. EP *dTARIQS 

Foi magnifico o triunfo do grupo local perante um dos candidatos 
ao titulo—o Vitória de Guimarães—e a supremacia dos gilistas só não 
foi demonstrada com o resultado final. De facto 2-1, é bastante agra-
davel para a turma vimaranense que, no ultimo domingo, em frente 
ao Gil Vícente devia ter saído derrotada por marca mais expressiva. 

Mas como a vitória pertenceu à equipa que melhor exibição pro-
duziu aceita-se, assim, o resultado. 

Desde que se iniciou o campionato o grupo barcelense tem vindo 
a marcar uma posição de relevo não deixando de ser cotada como uma 
das provaveis formações que pode passar à segunda fase da prova. 

Seja, porem, como fôr, o que não se pode deixar de salientar é o 
magnifico comportamento dos jogadores do Gil Vicente que revelando 
uma grande vontade em defenderem o seu clube, dando cabal cumpri-
mento às instruções do seu orientador técnico, contribuem para que 
Eduardo possa encarar, cada um, como um camarada leal e, todos, 
assim, lutem pela melhor classificação do clube. 

No encontro com o Vitoria esteve bem patente o espírito de sa-
crificio, a entre-ajuda ao companheiro menos feliz, o desejo de vincar 
a supremacia da equipa como está bem patente no quadro da respec-
tiva classificação, 

0 encontro de amanhã com o* Víanense contínua a merecer a 
atenção dos responsáveis porque, a equipa barcelense, tem capacidade 
para discutir o triunfo com a valorosa turma vianense. A deslocação a 
Viana do Castelo já não pode fnfluír, no animo dos jogadores barcelen-
ses, habituados já a conquistarem pontos no terreno do adversário. 

0 desafio será disputado ardorosamente, mas dentro do mais sa-
lutar espírito desportivo devendo por isso e, também, pela categoria do 
adversário, proporcionar uma bela tarde de futebol aos que se deslo-
quem ao Estádio Dr. José de Matos. 

Os Barcelenses estarão presentes, confiados numa boa exibição 
da sua equipa, R. N, 

•® 

GAFEZEIRA DE BARCELOS 

PARA AS OBRAS DA CAPELA 
DE NOSSA SENHORA DO 

FACHO 
Receberam-se mais os seguiu-

tes donativos : 
João Pereira Gomes (Ve-

nezuela 1.000$ 
José Pereira (Brasil) 100$ 
Francisco Gomes de Ma-

cedo 100$ 
José Pereira Gomes 100$ 
João da Silva Araujo 20$ 
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FESTA DE ANOS 
Hoje, tem a sua festa natalícia 

o Snr. Manuel da Silva Matos, 
estimado Negociante, motivo por-
que o felicita o seu amigo S. F. 

BOM SUCESSO 
A dedicada Esposa do nosso 

prezado amigo, Snr, António Do-
nato Correia de Oliveira, concei-
tuado Negociante da nossa praça, 
brindou-o com mais um robusto 
menino, Parabéns. 

SARRABULH-O e franguinhos 
assados--~ bo5 o• •Z)ominqo5 e 5.a3 •eizaa, no 

&stautuiate PÉROLA da AV ENIDA 
TíE£ E PONis` 8 4 i B-- B A. R o i • o E3 

D, MARIA DO SACRA--
MENTO GOINÇALVES 

PEREIRA 
Agradecimento a Mias; do 

30.° dia 
Sua família, profundamente 

reconhecida, agradece a todas as 
pessoas que a reconfortaram 
durante a longa enfermidade e 
pela perda da querida finada e 
às que a acompanharam á últi-
ma morada, informando que 
manda celebrar um terno de 
Missa, em sufrágio no 30,0 dia, 
na próxima segunda-feira, às 
9 horas, no templo do Bom Je-
sus da Cruz, pelo que agradece 
desde já às pessoas amigas que 
se dignem assistir ao piedoso 
acto, 

Barcelos, 4 de Dezembro de 
1956. 

A FAMÍLIA 

BST BE-L.BCIMENT0 
Na Avenida da estação, em 

frente à fábrica de serração M. 
A. Coutinho, passa-se ou aluga-
se, onde se encontra instalada 
uma casa de móveis usados. 

Para informações, na própria 
casa. 

Depositários em 
Barcelos: 

RIBEIRO & REIS, L. 
RUA BARJONA de FREITAS 

da 

Fábrica de serração e carpin-
taria, com duas moradias ane-
xas, nesta cidade. Tanto se ven-
de tudo junto, como só o ma-
quinismo. 
Quem pretender, falar na 

Casa do Café, Rua D. Antonio 
Barroso, n.o 61, Barcelos. 

POSSO-se eWaroa lhal 
Mercearia evinhos 
Casca fundada hd mais 

de 50 anos. 
Magnifico local, o melhor 

da freguesia. 
Tambem se vende a casa, 

convindo. 
Negócio rdpido. 

Para mais informações, 
falar com o Snr. Abilio Vi= 

Ias Boas Gomes. 

Jk r= 3M O 
Quando V. Ex.a for Festeiro, 

não se esqueça que só com a 
«JOANINHA RADIO», de Mar-
tím, pode fazer a festa muito 
concorrida, porque é a melhor e 
a mais potente aparelhagem de 
som que existe no Norte do País. 
Faça desde já o pedido de con-
tracto pelo telefone n.° 9116—a 
VIRGILIO DE JESUS LOUREI-
RO & FRANCISCO DA SILVA 
PRATA. MARTIM, BARCELOS 

0 BOLA FIE I 
 -  DA  

tem slao toõos os anosconsiõeraao o melhor 

1 

Gigante 1.' e Gigante 2.2 
Venõe qualquer quantiaaae a 

Ca feze ira de A#artec#04 

ConfecçOes Barcelos DA 

FÁS IC IDM CAIS=S & 8 

Rua Mártires da Republica, N.° 4 (á Matriz) 

Montada com todos os requisitos modernos e dí,-igida 
por especializado técnico, com longa prdtiea n,, .e 

melhores fdbricas do País. 

Confecciona e vende directamente ao comércio toda a 
qualidade de camisas, cuécas e pijamas. 

Uma Industria de Barcelos, montada com mdquinos 
de costura O L I V A. 

Todos os Sabados e St•gundasofeiras, e, 
aos Domingos, o apetitoso 

SARRABULHO na 
PIMNSÃC L'•-To V.& L 18 .5 

O B I T lJ A R10 

José Guilherme Gomes 
da Silva 

Com 71 anos, no dia 26 de 
Novembro faleceu, no Porto, o 
Snr. José Guilherme Gomes da 
Silva, importante Negociante na-
quela cidade, Marido da Snr.a 
D. Elvira Julia Dias dos Santos 
e 5ilva;Pai muito querido do nos-
so amigo,Snr.Dr. José Elviro dos 
Santos e Silva, ilustre Professor; 
Sogro da Snr.a Dr.a D. Elisa Gil 
Ferreira dos Santos e Silva; Ir-
mão do nosso amigo, Snr. Her-
minio G. da Silva e Cunhado dos 
nossos também amigos, Snrs. 
Adelino Lopes dos Santos, Sér-
gio Lopes dos Santos e Rodrigo 
Pereira Pimenta de Castro. 
O cadáver veio do Porto para 

a Igreja de Nossa Senhora das 
Necessidades,num pronto-socor-
ro dos Bombeiros de Barcelinhos 
e, após o Responso, foi sepulta-
do no Cemitério Paroquial de 
Barqueiros. 

Manuel M. Pontes de 
Albuquerque 

Em S. Julião de Freixo, fale-
ceu o nosso velho amigj, Snr. 
Manuel Martins Pontes de Albu-
querque, de 84 anos,Negociante, 

Rui .Manuel de Olivei?,a 
Devido á meningite, no dia 

24 de Novembro, faleceu o me-
nino Rui Manuel de Oliveira, de 
3 anos de idade, extremoso filho 
do nosso amigo, Snr. Rui de 
Oliveira, digno Funcionário de 
Finanças, e da Snr.a Professora 
D. Maria Fernanda Oliveira e 
neto do nosso também amigo, 
Snr. Agostinho de Oliveira, Ne-
gociante em Vila Cova. 
—A todas as familias doridas, 

enviamos sentirias condolências. 

0 1.o DE DEZEMBRO 
A Ala n.° 1 da Mocidade Por-

tuguesa, de Barcelos, festejou 
esta gloriosa data zom uma ses-
são solene no Colégio D. Antonio 
Barroso, havendo, também, Mis-
sa e Romagem ao Cemitério, 

r 

Alugam-se as moendas de Me-
dros, pertencentes á Viuva de 
Isidro Gomes Alves. 
Quem pretender, falar com a 

proprietaria no lugar de Medros, 
em Barcelínhos. 

quem interessar 
Vende-se um bilhar livre,mar-

ca Progredior, com taqueiro e 
tacos. 
—Um fogão grande com cilin-

dro de cobre para 15o litros de 
água, próprio para restaurante 
ou família numerosa. 
—Louça Sanitária para quarto 

de Banho, (completa). 
—Um Candieiro em Cristal, 

de quatro braços. 
Todos estes objectos em esta-

do de novo. 
Informa CASA LOSA, Espo-

sende. 

0 diDer nao custa, o 
quecusco é •dh•r 

1)1ner... 
Sabeis que o Motorista de 

Praça MANUEL JOAQUIM 
PEREIRA, com v telefone 
84071, atende a qualquer 
hora da noite, pois, caso não 
o faça, falta á verdade.. 

V E N D E- S E 
Máquina de costura Singer, 

bobine Central, em bom estado. 
TORRES--Travessa D. An-

tonio Barroso, 1—Barcelos. 
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Moedas e Notas Estrangeiras 

Anuncio com 58linhas publicado 
em «O BARCELENSE» de 

8-12-1956 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 

BARCELOS 
(Secretaria) 

A N U N C 1 0 
2.a publicação 

Para os fins e efeitos do art.° 
11og do Cód. de Processo Civil, 
se anuncia que por sentença de 
dez do corrente, proferida nos 
autos de acção especial de justi-
ficação de auzencia e qualidade 
de herdeiro, foi julgada justifi-
cada a auzencia em parte incerta 
de Manuel Gomes da Cunha, 
morador que foi na freguesia da 
Pousa, desta comarca, e reco-
nhecido aos irmãos do mesmo, 
Rosa Gomes da Cunha, casada 
com Joaquim Leite de Paulo, 
comerciantes, da freguesia de 
Celeirós, comarca de Braga, Ma-
ria Gomes da Cunha, casada 
com Carlos Martins 3e Araujo, 
lavradores, da freguesia da Pou. 
sa, desta comarca, Constantino 
Gomes da Cunha, casado com 
Alice Gomes,ele farmaceutico e 
ela doméstica, da freguesia de 
Cabreiros, comarca de Braga, 
Victor Gomes da Cunha, casado 
com Doroteia Fernandes Mar-
tins, lavradores, da referida fre-
guesia da Pousa, Julia Gomes 
da Cunha, solteira, maior, do-
méstica, da mesma freguesia, e 
Domingos Gomes da Cunha, 
casado com Ligia Gomes da 
Eira, ele motorista e ela domés-
tica, residentes em Nanicuta--
Liupo-.-Antonio Enes—Moçam. 
bique, o direito de sucessão e 
entrega dos bens do referido 
auzente,nos termos do art.' 1111 
do referido Cód. de Proc. Civil. 

Barcelos, 12 de Novembro 
de 1956. 
O Chefe da 1.a Secção, 

Aires Augusto da Silva 
Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Arnaldo dos Santos Lança 

Anuncio com 5o linhas publica-
do em «O BARCELENSE• de 

8-12-1956 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BARCELOS 

(Secretaria) 

i.a praça 
2.a publicação 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que no dia 20 de De-
zembro próximo pelas 14 horas, 
no Tribunal Judicial destaco-
marca e em virtude do ordena-
do nos autos de liquidação de 
activo por apenso ao processo 
de insolvencia civil que corre 
seus termos pela 1.a secção con-
tra Aristides de Jesus Matos 
Vieira e mulher Carmen da Sil-
va Ramalho, da freguesia de 
Perelhal, desta comarca, se há-
-de proceder á arrematação, em 
primeira praça, do direito e 
acção que os ditos insolventes 
têm á herança iliquida e indivi-
sa de seu sôgro e pai, José Go-
mes Ramalho, que foi daquela 
freguesia e falecido na cidade 
do Rio de Janeiro, Estados 
Unidos do Brasil, e que será 
entregue a quem maior lanço 
oferecer acima do valor porque 
entra em praça, e que é de 
r2.000$00. 

As despesas da praça e o pa-
gamento da sisa que será por 
inteiro, ficarão a cargo do arre-
matante que no acto depositará 
ioo ,. sobre o preço da compra. 

Barcelos, 24 de Novembro 
de 1956. 

O Administrador, 
Armindo Miranda 

Verifiquei. 
O Sindico, 

Manuel Gonçalves da Costa 

CAMILO RAMOS 
Cirurgião-Dentista e 

Farmaceutico 
DOENÇAS da eBOCA DENTES 

sacteanae lroaperatina ae Re•po ns:•bìilaaa• 
•imitaaa 

ASSE 4• LZXA 0X8AL 
De acôrdo com as leis estatuárias e regulamentares, convoco 

os Snrs. Associados a reunir em Assembleia Geral Ordinária, 
na séde desta Cooperativa, ao Largo Dr. José Novais, 16-1.°, 
no dia 13 de Dezembro do corrente ano, pelas 21 horas e 
30 minutos, com a seguinte ordem de trabalhos : 

r.°—APROVAÇÃO DO ORÇAMENTO 
ORDINÁRIO PARA O ANO DE 

1957-
2.°—ELEIÇÃO DOS CORPOS SOCIAIS 

PARA O BIÉNIO 195711958, e AIN-
DA, QUAISQUER OUTROS AS-
SUNTOS DE INTERESSE PARA 
A SOCIEDADE. 

Não comparecendo número legal de sócios, fica, desde já, 
convocada nova reunião para o dia 28 do mesmo mês e 
ano à mesma hora e no mesmo local. 

Barcelos e Secretaria da Sociedade, 3o de Novembro de 
1956. 

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA GERAL 

Celso Manuel de Sousa Lima Torres, ( Dr.) 

A's Ex,maDonas de Casa 
Quer V. Ex.a, minha senhora, resolver mais um problema 

económico para o seu lar ? 
Experimente os apreciados 

FILETES DE PEIXE, 
SEM PELE E SEM ESPINHA. 

'Vendes 

*7osé Aa#tójmio •e•u• dea 
ARMAZENISTA E RETALHISTA DE MERCEARIA 

Telefone 8303 B A R C E L O S 

BA.R.CELENSES 
D1RHORO RO JURO DESDE 4 RO RlZO: 
Não tendes necessidade de encomodar os vossos visinhos e 

amigos solicitando-lhes empréstimos de dinheiro. 
Lembrai-vos que muitas vezes não sois atendidos, e a 

vossa vida fica descoberta. 
A «I Al P È R I O» com.. segredo absoluto empresta-vos 
o dinheiro que precisardes, e ainda vos oferece z(O anos 
de praso para liquidação, podendo sêr em regime de 
prestações mensais de acôrdo com as vossas possibilidades. 

0,0rgu;faízapão lmpéjrío 
Rua Santa Catarina, n.° 165-2.'—Telfs. 28777 e 31427 

Sábrica de S. José 
SEBASTIÃO RODRIGUES 

DA COSTA, único proprietá-
rio desta Fábrica, desta cidade, 
avisa o Comércio, Indústria e o 
povo em geral de que não se 
responsabiliza, nem nunca se 
responsabilizou, por quaisquer 
contratos ou dividas feitas pela 
antiga Firma Augusto Pereira 
de Miranda & C.A, a quem ti-
nha alugado a rcfei ida Fábrica 
de S. José, sem compromisso 
algum. 

Aí fica o aviso para os devi-
dos efeitos. 

.Sebastião Rodrigues da Costa 

CASA E EIRADO 
Na freguesia de Gamil, lugar 

de Traz-da-Agra, vende-se uma 
casa e eirado, com ramadas, ar-
vores de fruto e água de poço. 
Quem pretender, é falar com 

o filho da Snr.a Elvira de Cam-
pos, na mesma, ou com o Snr. 
Florindo Baptista de Sousa, em 
Vila Frescainha São Pedro. 

De semente, do 1.o e 2.0 ano,, 
da areia, vende-se,em boas con 
dições, na CASA VILAÇA, na. 
Apulia. 

J 
COMPANHIAS DE 

SEGUROS 
Virgílio de Jesus Loureiro e 

Francisco da Silva Prata, de 
Martim, freguesia do concelho 
de Barcelos, participam ao pu-
blico de que são Agentes de se-
guros, em todos os ramos, das 
Companhias COMERCIO E IN-
DUSTRIA e da SAGRES, 

MONTALEGRE 
(semente e consumo) 
Vende: Domingos da Costa 

Fernandes (Socorro) 
MARECES — BARCELINHOS 

TELEFONE B 2 4 2 

MAQUINA SINGER 
VENDE - SE 

Em estado de nova. Bobine 
central. Para ver e tratar, na 
Casa Coutinho—Rua da Estra-
da, n.o 18, nesta cidade. 

Estabelecimento de 
Mercearia o Vinhos 

Passa-se o que foi de Abilio 
Ferreira da Rocha, em S. Miguel 
da Carreira, no lugar do Cru-
zeiro. 

CENTRO COMERGIAL BARGELE S1E 
]Una Infante 1›. 14enrique, 40-4S 

•13 I=Lo:sZiC>s 
Livraria, Papelaria e Material eléctrico. Artigos 
religiosos e Rddios. Alàquinas de somar e ele escrever 
da afamada marca -8 -1 E .M A G . Tambem se tro-
cam máquinas ele., ele. Termos Técnico competente. 

COMPRAS, VENDAS E HIPOTECAS 
DE PRÉDIOS E PROPRIEDADES 

I lsIteís-o uo Jur® de lei 
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 

APARIC10 NARIZ 
Tel. 223—POVOA DE VARZIM 

EMPRESA A IMOBILIÁRIA DO NORTE 
COMPRAS, VENDAS E HIPOTECAS DE PROPRIEDADES. 
DINHEIRO AO JURO DA LEI, EMPRESTA-SE QUALQUER 

QUANTIA—SEGUROS EM TODOS OS RAMOS. 

Snrs. Proprietários. Não comprem, não vendam e não hipote-
quem as suas propriedades sem consultarem esta casa. 

Com série em Braga, rua Francisco Sanches, N.- 82, Telf. 3236. 
Em Famalicão Telef, 358. Nesta Redacção também informam. 
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S :E3 C3- U M:RL O W : VIDA, INCENDIO, 

ACIDENTES DE TRABALHO E PES-
SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS Ì 

HMA BIS PRINCIPAIS UNIPANHIAS PORTUGUESAS • 

PINTO DE MAGALHÃES, !. DA 
BANQUEIROS 

C.Pl,.PIWAI., U I=LU3EavASe Trinta 
o oito milhões de escudos 

PORTO, USBOA, AM IRANTE, ARCOS DE VAL DE` EZ 

PENICHE a FÁTIMA (Santuário) 

papº)s de crédito—jyotas de todos os paísºs—,Dapósitos à _ 
ordem º a prazo —»escon tos —Chºques—Zransierên cios — 

Wberturas de créditos º todas as operações bancárias. 

53—RUA SÁ DA BANDEIRA—" <'-1• Fi-r IP O 
Telefs.: 20134/5/6—Est., 230 * Teleg. Augafo 

CORRESPONDENTE NO BRASIL: 

'Dosa bancÉLria PINTO DE MAGALHÀES, L.da 

RUA DO OUVIDOR, 86—RIO DE JANEIRO 

coaaapaaulait8 de seguros • 
C3o1•F.l r•1••• 

Agencia • Posto de 19ocorros em 
13a.rctelos—Av.a DR. 4LIVÊRA SALAZ6R— 55 

Preferi-Ia, é defender os v/ interesses. Scooter, 
Motociclos, Ligeiros e Pesados. Amadores e 

Profissionais. 

INSTRUTOR PERMANENTE DE 
T E 0 R 1 C A E TECS1CA. 

«P=rT0OR,» 
Praça da Batalha,137-2.0--Telefono 24772—Porto 

4 VIAGENS 

<PATRIA» 12/12—«ANGOLA , 21/12 t 
Embarques rápidos—Não necessita carta de chamada. 

«ALCANTARA» 11/12 

v E N IM Z U 1liL T.A A 

«SANTA MARIA» 28/12 

Recebemos as passagens no destino 
VIAGENS AEREAS PARA TODO 0 MUNDO 

0 Rgência de Viagens a0 P 0 V E T R fi» 
JOAQUIM FERNANDO—telefone291 

Prata do Almada, 45—POVO A DE V A R Z I M 


